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R
elatos apresentados pelo secretário da Fazenda de Araraquara revelam
uma situação incomum— e preocupante — envolvendo a carga
horária de servidores municipais. Segundo o gestor, há funcioná-

rios acumulando entre 100 e 200 horas extras por mês, números consi-
derados fora da realidade para qualquer regime de trabalho. Pag. 04

Uma urgente questão de
segurança e bem estar – as árvores

A
raraquara, uma ci-
dade conhecida
pela sua beleza na-

tural e clima agradável,
enfrenta situação alar-
mante no que diz respei-

to ao cuidado com suas
árvores. Atualmente, es-
tima-se que cerca de
3.500 árvores necessitam
de remoção, podas e ou-
tros cuidados urgentes.

A falta de manutenção
coloca em risco a segu-
rança da população e, em
situações extremas, pode
resultar em acidentes gra-
ves. Editorial. Pag. 02

Roberto Pereira
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Uma urgente questão de segurança
e bem estar – as árvores

A
raraquara, uma cidade conheci-
da pela sua beleza natural e cli-
ma agradável, enfrenta situação

alarmante no que diz respeito ao cui-
dado com suas árvores. Atualmente, es-
tima-se que cerca de 3.500 árvores ne-
cessitam de remoção, podas e outros
cuidados urgentes. A falta de manu-
tenção coloca em risco a segurança da
população e, em situações extremas,
pode resultar em acidentes graves.
A situação é ainda mais preocupan-

te com a chegada de um ciclone que,
nesta semana, trouxe chuvas torrenciais
e ventos fortes. A Defesa Civil em aler-
ta máximo, trabalhando 24 horas para
monitorar e atender possíveis ocor-
rências. Contudo, a sensação de vul-
nerabilidade é crescente. Morar ao
lado de árvores que não recebem a de-
vida atenção pode ser um risco real –
e a população, sensível à gravidade da
situação, clama por ações mais efica-
zes das autoridades competentes.
É importante destacar que a cidade

conta apenas com duas equipes res-
ponsáveis pela manutenção das árvo-
res, o que é claramente insuficiente para
atender à demanda. Esse número é re-

flexo direto da falta de planejamento e
investimentos na infraestrutura urba-
na, principalmente no que se refere ao
cuidado com o meio ambiente e com
a segurança dos munícipes.

ONDE ESTÁ
A URGÊNCIA?

A cidade, que se orgulha de seu ver-
de, não pode mais postergar o cuidado
com as árvores. As equipes de poda e
remoção devem ser ampliadas ime-
diatamente e, mais importante, deve ha-
ver um planejamento estratégico para
que a manutenção seja feita de forma
preventiva e constante. Não podemos es-
perar que acidentes graves aconteçam
para que os poderes públicos tomem
medidas mais ágeis e eficazes. A segu-
rança da população não pode ser uma
questão de reação, mas sim de ação an-
tecipada.
Que o som das podas e das remoções

não seja apenas um reflexo de tem-
pestades, mas sim um símbolo de que
a cidade está tomando as rédeas de sua
segurança e bem-estar, antes que a na-
tureza imponha seus próprios desafios.

(Editorial)
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S
egundo o presidente da Pe-
ralta Comércio e Indústria
Ltda, Armando Jorge Pe-

ralta, um dos fatores decisivos
para a instalação do Paulista Cen-
ter na Vila Xavier "é a deficiência
de abastecimento no bairro". A
afirmação foi feita durante en-
trevista coletiva, com a presença
do prefeito Waldemar De Santi; do
Secretário do Desenvolvimento
Econômico, Feiz Mattar; do ar-
quiteto Fernando Medeiros Gas-
par e do empresário Pedro Au-
gusto Lia Tedde, intermediador da
compra da extensa área.
O empreendimento será cons-

truído em terreno de 7,4 mil
metros quadrados, na Alameda
Paulista.

A opinião dos colaboradores não é exatamente a opinião do JA.

Obras do Paulistão

em 20 dias

Colégio Progresso
Educação Infantil,

Ensino Fundamental
e Ensino Médio

Fone: (16) 3322-0733 - site: progresso.org.br
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(Editoria)

Quem nos acompanhou até aqui tenha um excelente final de semana e até a próxima, se Deus assim o permitir.

SELO VERDE AZUL: ARARAQUARA É PREMIADA, MAS
POPULAÇÃO QUESTIONA SITUAÇÃO DAS ÁRVORES

ESTREIA DO VAREJÃO DE
ARARAQUARA ATRAI PÚBLICO

FESTA NO LAR SÃO FRANCISCO CELEBRA
ANIVERSARIANTES DE NOVEMBRO

Araraquara conquistou o 1º lugar
no Selo Verde Azul, reconheci-
mento estadual que destaca mu-
nicípios com boas práticas am-
bientais.
No entanto, moradores apontam
uma contradição: cerca de 3.500
árvores aguardam poda, troca
ou outros cuidados.

Na última quarta-feira (10), uma
árvore de grande porte caiu sobre
um veículo na Avenida Bento de
Abreu, causando perda total do
automóvel. Por sorte, o motoris-
ta não se feriu.O episódio reacen-
deu críticas sobre a falta de ma-
nutenção, que já vem sendo rela-
tada em diversos bairros.

O novo Varejão de Araraquara fez
sua estreia com sucesso. Funciona
todas as quartas-feiras, das 16h30
às 20h30, oferecendo feira livre, cu-
linária de rua, economia solidária
e música ao vivo.
Localizado na Av. Engenheiro Ca-

milo Dinucci, 661 – 2º Distrito
Industrial, o evento dispõe de es-
tacionamento gratuito e am-
biente familiar.
Ótima opção para quem busca
preços acessíveis e um programa
agradável no fim da tarde.

RECLAMAÇÕES NO CEMITÉRIO SÃO BENTO AUMENTAM

Moradores têm enviado inúmeras queixas sobre
o abandono no Cemitério São Bento.
A Capela permanece interditada há anos e é

Os aniversariantes do mês de
novembro do Lar São Francis-
co receberam uma comemoração
especial, com bolo, salgados, be-
xigas coloridas emuita alegria.

Mais uma vez, a entidade se des-
tacou pelo carinho e dedicação aos
idosos atendidos.
Parabéns a todos os aniversa-
riantes!

possível encontrar tú-
mulos abandonados, ruas
internas com acúmulo
de lixo, vasos jogados e até
placas de metal rou-
badas.
Durante o governo ante-
rior, foi criado o chama-
do “IPTU dos mortos”,
uma taxa específica para
manutenção dos cemité-
rios. Agora, a pergunta re-
corrente entre familia-
res é:
“Para onde está indo
esse dinheiro?”
A população demonstra
indignação diante da fal-
ta de cuidados com o es-
paço onde descansam
seus entes queridos.
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Horas extras “surreais”
por funcionários públicos

Luigi Polezze

R
elatos apresentados
pelo secretário da Fa-
zenda de Araraquara

revelam uma situação inco-
mum — e preocupante —
envolvendo a carga horária de
servidores municipais. Se-
gundo o gestor, há funcioná-
rios acumulando entre 100
e 200 horas extras por
mês, números considerados
fora da realidade para qual-
quer regime de trabalho.
Para comparação, a jorna-

da padrão do serviço público
gira em torno de 40 horas
semanais. Ou seja, há casos
em que servidores estariam
trabalhando o equivalente a
duas jornadas completas ou
até quase quatro vezes a
mais do trabalho mensal
normal em horas extras.
De acordo com o secretá-

rio, ainda haveria o gasto da
Prefeitura de – aproximada-
mente – 3 milhões de reais
somente para o pagamento
dessa folha de horas extras. É
algo que prejudica a saúde
dos trabalhadores e onera o
cofre da máquina pública.
O tema voltou à tona após

ser citado também pelo ve-
reador Boi (MDB) durante a
sessão da Câmara realizada na
terça-feira, 9 de dezembro.
A problemática é algo que
existe há anos e que deve ser

encarado.

INDÍCIO DE FALTA
DE PESSOAL

A questão acende um aler-
ta importante: se servidores
estão ultrapassando emmui-
to o limite aceitável de horas
extras, isso indica uma pro-
vável defasagem de fun-
cionários na máquina pú-
blica.
Em contrapartida, contra-

tarmais trabalhadores—por
meio de concurso público
— poderia reduzir gastos,
já que horas extras são pagas
com acréscimos que tornam
o custo mensal mais alto
que o salário regular. Por-
tanto, para esse caso diante da

quantidade de horas extras, a
contratação de mais pessoas
resultaria – na verdade –
em redução de gastos.

PREFEITURA AINDA
NÃO RESPONDEU

O Jornal de Araraquara
(JA) procurou a Prefeitura
para esclarecer:
• quais medidas serão to-
madas para coibir jornadas
excessivas;
• se há previsão de novos
concursos públicos;
• e como a administração
pretende reorganizar os gas-
tos com pessoal.
Até o fechamento desta edi-
ção, não houve retorno.
A redação seguirá acompa-

nhando o caso e atualizará a
população assim que novas
informações forem disponi-
bilizadas.

Roberto Pereira
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Câmara Municipal
Principais notícias de vereadores

Andamento de reforma da Ca-
pela do Cemitério São Bento é
alvo de questionamentos

A capela localizada no Cemitério São
Bento, reconhecida como patrimônio
público e incluída no Plano Diretor
desde 2005, está fechada há mais de
três anos aguardando projeto de res-
tauração e medidas de segurança
adequadas. Por esse motivo, o presi-
dente da Câmara Municipal, vereador
Rafael de Angeli (Republicanos), en-
viou umRequerimento à Prefeitura no
início de dezembro, pedindo infor-
mações sobre o andamento da re-
forma da capela.
Para o parlamentar, são fundamentais
a transparência e o acompanha-
mento do andamento das obras de re-
forma para a preservação desse pa-
trimônio municipal.
No documento, Angeli pergunta se o
projeto de reforma da capela já foi ela-
borado e aprovado, além do seu sta-
tus atual; se existe cronograma oficial
para início, andamento e conclusão
da reforma e, em caso positivo, pede
cópia do cronograma; quais recursos
financeiros foram ou serão destinados
para a realização da reforma; e, por
fim, quais medidas de preservação do
patrimônio histórico estão sendo pre-
vistas no projeto.
Para o vereador, a população precisa
saber em que estágio a reforma real-
mente está e quais passos a Prefeitura
dará para recuperar o espaço.

Serviços de manutenção geral
são solicitados para o Terminal

de Integração

Em dois documentos encaminha-
dos à Prefeitura, o vice-presidente da
Câmara Municipal, vereadorMichel
Kary (PL), solicita diversos serviços
de manutenção para o Terminal Cen-
tral de Integração (TCI).
Na primeira Indicação, o parlamen-
tar pede a troca de pelomenos 15 lâm-
padas queimadas dentro do local.
Já na outra Indicação, o vereador su-
gere diversas manutenções e me-
lhorias dentro do Terminal.
Kary reforça ainda que uma queda
dentro do Terminal pode ser extre-

mamente grave, pois há o risco de os
frequentadores caírem na frente do
ônibus.

Documento pede informações
sobre o não pagamento
de obrigações patronais
pela Prefeitura em 2025

Em Requerimento apresentado à
Prefeitura, a vereadora Fabi Virgílio
(PT) solicita informações sobre o
não pagamento devido das obrigações
patronais relativas ao Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) em
2025 pela Prefeitura de Araraquara.
A parlamentar destaca que segundo
o Extrato do Cauc, emitido pelo site do
Tesouro Nacional, consultado em 3 de
dezembro, o Município consta como
inadimplente quanto ao regular e de-
vido pagamento da categoria "Tribu-
tos, Contribuições Previdenciárias
Federais e Dívida Ativa da União".
No documento, Fabi pergunta se a ina-
dimplência do ano de 2025, confor-
me apurado no site do Tesouro Na-
cional, decorre, de fato, do não pa-
gamento da obrigação patronal do
INSS e, em caso positivo, em quais
meses de referência as obrigações não
foram adimplidas.
Indaga também qual o valor nominal
de cada uma das obrigações em atra-
so deste ano. "Em caso de já ter sido
feito contato com a Receita Federal
para o reparcelamento do valor em
atraso junto à instituição, para quan-
to saltará o valor devido, agora com to-
dos os encargos (multa, juros e cor-
reção)? Se for o caso, favor detalhar
o valor original devido de cada um dos
meses de atraso e os valores dos en-

cargos separadamente", solicita no do-
cumento.
A vereadora ainda questiona se o
prefeito participou da reunião para a
tomada de decisão sobre o não pa-
gamento da obrigação patronal. "Ele
consentiu com a decisão ou foi uma
decisão tomada exclusivamente pelo
setor técnico? Se foi exclusivamente
pelo setor técnico, requeiro cópia do
parecer que fundamentou tal decisão",
completa.

Inclusão de Araraquara na rota
do Caminho da Fé é proposta à

Prefeitura

A inclusão de Araraquara no Ramal
Centro Paulista, uma das rotas do Ca-
minho da Fé, foi sugerida pelo vice-
presidente da Câmara Municipal, ve-
reador Michel Kary (PL), em Indi-
cação enviada à Prefeitura no início de
dezembro.
O pedido é que o Município faça con-
tatos com a Associação do Caminho
da Fé e as cidades integradas ao ro-
teiro para viabilizar o projeto. O tra-
jeto pretendido tem em média 730
km, começa em Borborema (SP), se-
gue pela região de São Carlos (SP) até
o sul de Minas Gerais e termina em
Aparecida (SP).
No entendimento do parlamentar, a
ação beneficiaria a economia local, ge-
rando emprego e renda para o co-
mércio e o setor de serviços, como já
acontece nos lugares por onde passam
regularmente os peregrinos e atletas
que fazem o percurso.
No documento encaminhado ao Exe-
cutivo, ainda são destacados outros
atrativos que justificam o pedido e po-

deriam ser usados como argumento
durante as conversas com a associa-
ção. "Araraquara possui relevante
potencial turístico, com infraestrutura
urbana consolidada, rede hoteleira,
gastronomia, atrativos naturais, cul-
turais, religiosos e históricos, além de
localização estratégica na Região Cen-
tral do Estado de São Paulo", finaliza
o vereador.

Caminho da Fé

Inaugurado oficialmente em 2003, o
Caminho da Fé fornece pontos de
apoio e infraestrutura para romeiros
que peregrinam ao Santuário Nacio-
nal de Aparecida. Inspirado no Ca-
minho de Santiago de Compostela (Es-
panha), o trajeto tem mais de 2.000
km, com 18 ramais que contemplam
cidades paulistas e mineiras.
A Associação dos Amigos do Caminho
da Fé é a instituição responsável
pelo funcionamento e gestão do ro-
teiro.

Praça do Alamedas precisa
de reforma geral

No início domês, o vereador João Cle-
mente (Progressistas) apresentou
uma Indicação à Prefeitura, pedindo
reforma geral da praça do Alamedas,
localizada no encontro da Rua João Za-
charias com a Avenida Carlos Bersa-
netti Filho (Ninin), no Residencial Ala-
medas, contemplando o reparo e a
substituição de brinquedos danifica-
dos, manutenção e recuperação da
academia ao ar livre, repintura da fai-
xa de ciclismo, roçada da grama, bem
como demais serviços de revitalização
necessários para garantir segurança,
acessibilidade e adequada utilização
do espaço público pela comunidade.
Segundo Clemente, os brinquedos do
parquinho apresentam desgastes e da-
nos que podem oferecer riscos às
crianças, enquanto os equipamentos
da academia ao ar livre mostram si-
nais de falta de manutenção, com-
prometendo a prática segura de ati-
vidades físicas.
Além disso, a faixa de ciclismo perdeu
a visibilidade da sinalização, preju-
dicando ciclistas e pedestres, além de

Andamento de reforma da Capela do Cemitério
São Bento é alvo de questionamentos

Foto: Amanda Rocha
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Câmara Municipal: Principais
notícias de vereadores (continuação)

comprometer a organização do fluxo
de uso do espaço.
No entendimento do parlamentar, a
praça desempenha um papel funda-
mental na convivência social, no la-
zer e na promoção da saúde dos mo-
radores, sendo um equipamento pú-
blico essencial para a qualidade de
vida da comunidade.

Praça do Dominó precisa
de manutenção

Nas Indicações nº 5478 e 5479, o pre-
sidente da Câmara Municipal, ve-
reador Rafael de Angeli (Republi-
canos) solicita que a Prefeitura rea-
lize a manutenção em bancos de con-
creto e a poda de árvores da Praça do
Dominó, no Cecap.
De acordo com o documento, existem
bancos quebrados, galhos secos e ár-
vores que necessitam de poda, o
que pode comprometer a segurança
dos frequentadores e ocasionar aci-
dentes.
O chefe do Legislativo ressalta que a
manutenção é necessária para pre-
servar o espaço público, garantir a in-
tegridade dos equipamentos e me-
lhorar a experiência dos usuários da
praça.
Na avaliação do vereador Rafael de An-
geli, é essencial retomar a atenção à
Praça do Dominó, especialmente
porque uma solicitação de manu-
tenção já havia sido feita no ano pas-
sado e não foi atendida.

Documento pede melhoria em
sinalização de cruzamento no

São Geraldo

O vereador Coronel Prado (Novo)
apresentou a Indicação nº 5537 à Pre-
feitura de Araraquara solicitando,
com urgência, a realização de estu-
dos técnicos de engenharia para ame-
lhoria da sinalização de trânsito no
cruzamento da Rua Itália (Rua 7) com
a Avenida Bandeirantes, no bairro São
Geraldo. Segundo o parlamentar, o
ponto tem sido motivo de preocupa-
ção constante entre osmoradores, que
relatam episódios frequentes de co-
lisões, especialmente em horários de
maior fluxo de veículos.

No documento, o parlamentar apon-
ta a necessidade de reforço na sina-
lização existente e a possibilidade de
instalação de semáforo no cruza-
mento, caso os levantamentos técni-
cos apontem essa solução como ade-
quada. Ele também sugere que seja
considerada a implantação de mão
única naquele trecho da Rua Itália, se-
guindo o padrão já adotado em gran-
de parte da via, como forma de faci-
litar a fluidez e reduzir conflitos no
trânsito.
Prado destaca ainda que fotos ane-
xadas ao documento mostram cla-
ramente as dificuldades enfrenta-
das pelos condutores, evidenciando
a urgência da intervenção. Para ele,
as imagens reforçam a percepção dos
moradores de que o local carece de
medidas imediatas que organizem a
circulação eminimizem o risco de no-
vas ocorrências.

Documento pede melhorias em
ciclovias do município

Em Indicação encaminhada recen-
temente à Prefeitura, o vereador
Marcelinho (Progressistas) pede a
instalação de tachas de sinalização viá-
ria em ciclovias domunicípio com tec-
nologia solar e iluminação LED.
Para Marcelinho, a implementação
desse recurso contribuirá para a
prevenção de acidentes, facilitará a
orientação dos usuários das ciclovias
e promoverá um ambiente urbano
mais seguro e moderno.

Araraquara implantou 1,2 mil
rampas de acessibilidade nos

últimos 7 anos

No final de novembro, o vereador João
Clemente (Progressistas) encami-
nhou um Requerimento à Prefeitu-
ra, pedindo informações sobre cons-
trução e manutenção de rampas de
acessibilidade nas calçadas da cida-
de.
No documento, o parlamentar per-
guntou qual é o plano municipal vi-
gente para construção de rampas de
acessibilidade nas calçadas, espe-
cialmente em vias de maior circula-
ção de pessoas, incluindo áreas pró-

ximas a escolas, unidades de saúde,
repartições públicas e polos comer-
ciais; e quantas rampas foram cons-
truídas ou adequadas nos últimos 24
meses, discriminando locais, datas e
custos das intervenções.
Indagou ainda se existe cronograma
atualizado paramanutenção, conserto
e padronização das rampas de aces-
sibilidade já existentes, quais critérios
técnicos são utilizados para definir os
locais prioritários para instalação de
novas rampas, e se há previsão or-
çamentária específica para ações de
acessibilidade nas calçadas, incluin-
do a construção e manutenção de
rampas e, se sim, informar valores e
fonte de recursos.
Em resposta, a Secretaria Municipal
de Assuntos de Segurança e Mobili-
dade Urbana informou que, assim
como ocorre com a implantação de
vagas especiais de estacionamento
para pessoas com deficiência, não
existe um plano formalmente definido
para a construção de rampas de
acessibilidade.
No entanto, a pasta diz que atua em
cinco frentes para a implantação de
rampas: atuação por demanda de pes-
soas com deficiência, com atenção es-
pecial à Udefa; atuação por deman-
da de vereadores; atuação por de-
manda dos munícipes; atuação por
demanda identificada pelos técni-
cos da Secretaria; e implantação de
rampas sempre que há um projeto de
implantação especial, como, por
exemplo, um novo semáforo ou al-
teração geométrica.
A Secretaria reforça que o Município
tem a obrigação de realizar amelhoria
da acessibilidade em todos os cru-
zamentos da cidade. "Os loteamen-
tos novos já são construídos dentro
da lógica da acessibilidade universal,
com rampas em todos os cruza-
mentos. Já os loteamentos antigos e
a região central, devido às limitações
orçamentárias, têm as implantações
realizadas conforme demanda. Essa
lógica vale também para as vagas es-
peciais de estacionamento para pes-
soas com deficiência."
Ainda segundo a pasta, especifica-
mente em relação à região central da
cidade, praticamente todos os cru-

zamentos das Ruas Nove de Julho e
São Bento (ruas 2 e 3) receberam essa
melhoria nos últimos seis anos. "As-
sim, a implantação de rampas de
acessibilidade se dá por demanda e,
por esse motivo, não existe um cro-
nograma formal para sua execução.
De qualquer forma, os entornos de
equipamentos de saúde, educação e
de atendimento público (repartições
públicas) são locais prioritários para
a instalação de rampas. Ainda assim,
o principal critério é o atendimento
por demanda, em atenção ao prin-
cípio da eficiência da administração
pública." Reforça também que pos-
sui todas as informações referentes
às rampas implantadas desde o final
de 2018 no Município. "Nos últimos
sete anos, foram executadas cerca de
1.200 rampas de acessibilidade, com
média anual de aproximadamente
200 implantações. Os relatórios de
medição da empresa terceirizada,
conforme informações sobre os con-
tratos na resposta do último quesito,
reúnem todos os dados solicitados
pelo vereador, incluindo fotografias
das rampas." Em relação ao relató-
rio completo contendo o local, a
data e o custo de cada implantação,
a Secretaria pontua que, para sua ela-
boração, são necessárias a separação
de todos os quantitativos mensais de
medição e a sistematização dessas in-
formações em um documento espe-
cífico que demonstre a execução das
rampas de acessibilidade.
"Considerando o tempo necessário
para a elaboração de tal documento,
o esforço envolvido e a limitada dis-
ponibilidade de funcionários, solici-
tamos prazo adicional para seu aten-
dimento. Informamos ainda que o ve-
reador realizará nova visita ao setor
de Engenharia e Captação, já agen-
dada, onde poderá ter acesso ao re-
latório mensal de medição, que reú-
ne todas as implantações", esclarece.
Encerrando, a pasta diz que há pre-
visão orçamentária, sendo a estima-
tiva anual de construção de 220
rampas, ao custo de R$ 478.490,00,
com recursos do Fundo Municipal de
Trânsito (Fumtran). Atualmente,
existem dois contratos vigentes com
a Florestana Const. e Serviços Ltda.
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Geraldo Polezze, Migutel Tedde Netto, Cônego Storniollo,
Prefeito Rubens Cruz e seu filho Rubinho, na década de 70.

Jorge Bedran e Dudu Lauand.

Florisvaldo Catellani presidente
do Clube 22 de Agosto.

Ana Maria e Giuseppe Morvillo, no Clube
22 de Agosto em 21 de julho de 2001.

Floriano Peixoto, Paulo Salim Maluf
e Silvio Martini, na década de 90.
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BRASIL – NOSSOS PODERES - RECESSOS - FÉRIAS ESCOLARES E
TANTAS COISAS MAIS QUE PARALISAM AS ATIVIDADES NO PAÍS

COLABORAÇÃO:
JOÃO LUIZ
ULTRAMARI

EXECUTIVO: onde vamos parar com tan-
tas dívidas existentes e as preexistentes em
razão das eleições e sem reformas ad-
ministrativas, surgindo mais impostos e
desvios em entidades públicas por figu-
rões, a (exemplo do INSS), com poucas
prisões, em desrespeito à própria co-
missão de investigação do congresso na-
cional.

LEGISLATIVO: complicada a situação in-
terna em razão de cassações, protestos e
muitas situações divergentes com o go-
verno federal e agora com o judiciário que-
rendo tirar mais poderes do legislativo.

JUDICIÁRIO: que criou diversas polê-
micas, agora em recente decisão colo-
cando em sigilo o processo do Banco Mas-
ter, deve haver figurões e políticos en-
volvidos.

RECESSOS
Mesmo com direito a férias anuais e ou-
tros privilégios, o Judiciário, Legislativo,
Executivos e muitos órgãos públicos en-
tram em recesso neste final de ano, com
períodos de paralisação diferentes. Com
isso também entram em férias os escri-
tórios de advocacia e muitas outras ati-

ção das árvores em Araraquara com a
CPFL. Um ano de reclamações, agora
anunciar é uma coisa, praticar é outra.
Não estamos vendo movimento algum
para solução das podas e retiradas de cer-
tas árvores da área central. Já no início
do ano a CPFL justificou nossas críticas
e se colocou à disposição (ela tem veí-
culos próprios para esse fim para ajudar,
pois a situação é perigosa para ela tam-
bém, com quedas de redes).
Há pouco tempo caiu árvore no Jardim
Independência, inclusive em cima de car-
ros, com essas chuvas e ventos muitas
estão caindo. Na última quarta-feira, uma
na Av. Bento de Abreu e - segundo cons-
ta - atingiu carro. Prefeito, a ventania com
chuva é muito perigosa, Vossa Excelên-
cia até agora está tendo “sorte” que não
atingiu a Avenida Espanha e Rua Vo-
luntários da Pátria, pois os prédios es-
tão segurando a ventania, mas se vier de
outra maneira, haverá muitos estra-
gos. Árvores já estão com início de tom-
bamento e quebrando calçadas, inva-
dindo imóveis.
Daqui a pouco vai ter ações contra o Mu-
nicípio porque as folhas de árvores es-
tão entupindo as calhas e as águas estão
entrando nos forros das residências e es-

vidades ligadas ao recesso. Ainda querem
diminuir a jornada de trabalho.

ARARAQUARA - DEIXARAM O MUNI-
CÍPIO SÓ COM DÍVIDAS E SEM DI-
NHEIRO: o Prefeito anunciou que re-
cebeu a Prefeitura “quebrada”, cortan-
do certos pagamentos, mas voltou atrás
sobre pagamento de horas extras tra-
balhadas, pois administrador não deixa
de pagar horas extras trabalhadas, que
são feitas por falta de mão de obra em
diversos setores e ainda nessa época que
eles mais precisam. Portanto, horas
extras também é salário. Parabéns Pre-
feito por ter anunciado o pagamento, mas
não esqueça que os trabalhadores de ter-
ceirizadas, que trabalham para a Pre-
feitura, estão com osmesmos problemas
e se as empresas não receberem da Pre-
feitura, os trabalhadores também não re-
cebem e o problema continuará. Pelo
menos adiantar o valor para pagarem as
folhas de pagamento (salários, horas ex-
tras se fizeram e o 13º salário), que é im-
portante, senão diversos setores do Mu-
nicípio podem parar.

PERIGO COM NOSSAS ÁRVORES: o
Prefeito anunciou programa para solu-

tabelecimentos comerciais, saindo
pequenas cachoeiras pelas lâmpa-
das, estragando muita coisa.
Prefeito, sugiro uma reunião com
os empresários que têm veículos
próprios para isso e peça ajuda, fa-
zendo ummutirão nos finais de se-
mana, pois já tem a CPFL à dispo-
sição, sendo interesse dela também
a solução desse problema.
Final de ano, praticamente para
tudo, órgãos oficiais, atividades pa-
ralelas, escolas etc. É Orar, espe-
rando que Deus nos proteja e que
o pior não aconteça.

“Não tenha receio, peça ajuda a quem sabe ouvir e entender” - CVV - Telefone 188

Deu fome peça pelo Ifood
ou pelo 3339-1707 aceitamos

cartões de crédito,
débito, pix, ou cartões
alimentação e refeição

Av. José do Patrocínio, 586 - Vila Xavier

Festa 19 de abril. Comemora-se todo dia 19. Se você está com algum PROBLEMA DE DIFÍCIL SOLUÇÃO e
precisa de AJUDA URGENTE, peça esta ajuda a Santo Expedito que é o Santo dos Negócios que precisam de
Pronta Solução e cuja invocação nunca é tardia. Oração - Meu Santo Expedido das causas justas e urgentes,
socorrei-me nesta hora de aflição e desespero, intercedei por mim junto ao Nosso Senhor JESUS CRISTO! Vós
que sois um Santo Guerreiro, Vós que sois o Santo dos Aflitos, Vós que sois o Santo dos Desesperados, Vós que
sois o Santo das Causas Urgentes, protegei-me, ajudai-me, daí-me força, coragem e serenidade. Atendei ao
meu pedido: “fazer o pedido”. Ajudai-me a superar estas horas difíceis, protegei-me de todos que possam me
prejudicar, protegei a Minha Família, atendei ao meu pedido com urgência. Devolvei-me a paz e a tranqüilida-
de. Serei grato pelo resto de minha vida e levarei seu nome a todos que tem fé. Obrigado. Rezar 1 Pai Nosso, 1
Ave Maria e fazer o Sinal da Cruz. Em agradecimento, mandei publicar esta oração, para propagar os
benefícios do grande Santo Expedito. (IVF)

Oração ao Poderoso Santo ExpeditoOração ao Poderoso Santo Expedito



09JORNAL DE ARARAQUARA
www.jornaldeararaquara.com.br

EDIÇÃO DIGITAL
12 A 16 DE DEZEMBRO DE 2025

A
Oficina de Férias de Maracatu
com o grupo Sementes Criou-
las é destaque na programação

do final de semana, com os encon-
tros gratuitos realizados neste final
de semana, sábado e domingo, 13 e
14 de dezembro, na Rua Ivo Dall’ac-
qua, no Jardim Quitandinha (atrás
do Sesc), sem necessidade de ins-
crição.

As atividades da oficina tiveram
início no final de semana passada,
também serão realizadas neste final
de semana (das 15h às 18h) e ain-
da ganham a programação do meio
da semana, de terça à quinta-feira,

nos dias 16, 17 e 18 de dezembro
(das 19h às 22h).

Jorge Rufino, organizador do
evento, conta que o projeto Oficina
de Férias com o grupo Sementes
Crioulas foi contemplado no Edital
de Fomento à Cultura, da Secretaria
Municipal de Cultura de Araraquara,
sendo financiado com recursos da
Política Nacional Aldir Blanc (PNAB),
Ministério da Cultura e Governo Fe-
deral, nos termos do Decreto nº
11.740/2023.

Todas as atividades do programa
são gratuitas e destinadas a todas as
idades, com classificação livre. Mais
informações: (16)99373-8999 e no
Instagram (@maracatusementes-
crioulas e @associacaosementes-
crioulas).

SERVIÇO:

Oficina de Férias de Maracatu, com
grupo Sementes Crioulas
Endereço: Rua Ivo Dall’Acqua, s/nº

- Jardim Quitandinha (atrás do
Sesc)

Datas e horários:
13 e 14/12 (sábados e domingos)
- das 15h às 18h
16, 17 e 18/12 (terça à quinta-fei-
ra) - das 19h às 22h

Grátis – sem necessidade de ins-
crição

(Secretaria de Comunicação -
Prefeitura de Araraquara)

Final de semana tem oficina de
Maracatu no Quitandinha (dias 13 e 14)
Oficina de Férias com o Sementes Crioulas será realizada na Rua
Ivo Dall’acqua; atividades são gratuitas, sem necessidade de inscrição

Clube Náutico Araraquara

V
ocê é apaixonado por
esportes? Ama a natu-
reza? Adora viver bons

momentos com a família e os
amigos? Então, venha para o
Clube Náutico!
No Náutico, você encontra ati-
vidades esportivas, sociais e
recreativas para toda a fa-
mília! E ainda tem Academia,
Estúdio de Pilates e a sede de
campo com uma infraes-
trutura invejável à sua dis-
posição – com Conjunto de
Piscinas, Toboáguas, Sau-
nas, quiosques, bares, re-

presa, cachoeira, praia;
tudo isso tendo por cená-
rio as belas paisagens na-
turais!

Sem falar nos eventos – so-
ciais e esportivos – que agi-
tam associados de todas as
idades!

A cultura popular toma
conta do espaço urbano com a
batucada e o movimento do
corpo dos integrantes do

grupo Sementes Crioulas e os
participantes da Oficina.

Aqui tem tudo para a sua diversão!

Não fique de fora deste universo de diversão! Saiba mais sobre o clube acessando
www.clubenauticoararaquara.com ou pelo (16) 3303 2360.

No Náutico, associados de todas as idades
encontram uma programação repleta de animação

Fotos: Acervo Náutico e Diogo Balisteri
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Colaborador: Bruno Sanches Bosso Munhoz

UMA NOITE
NO MUSEU 1

Estudamos na escola as his-
tórias que fizeram do mundo
ser o que ele é hoje, passan-
do por grandes eventos, por
notáveis lideres de impérios e
republicas que dominaram o
mundo, seja pela força ou pela
política, estudamos histórias
de pessoas comuns que de-
ram inicio a um novo movi-
mento ou nação que muda-
ram omundo. Agora imagine
ser capaz de conhecer todas
essas pessoas, aprender com
o 21° presidente dos Estados
Unidos, ou atémontar em um
T-Rex para dar um passeio, se-
ria incrível de se imaginar, cer-
to? É isso o que acontece
com Larry Daley (Bem Stiller)
em Uma noite no museu,

lançado em 2006 e disponível
para todas as idades.
Larry busca ser diferente dos
outros homens, deseja trazer
à tona uma invenção que o
faça crescer no mercado, tan-
to para ter uma vida melhor,
como para o filho poder se or-
gulhar do pai que ele tem.
Após varias buscas, Larry en-
contra uma vaga de emprego
como guarda noturno do Mu-
seu de História Natural de
Nova York, e se caso ele so-
breviver a primeira noite, o
trabalho será dele. Ao cair da
noite, Larry fecha todo o mu-
seu e acaba caindo no sono,
mas ao acordar percebe que
a estátua de dinossauro Rex
que estava bem a sua frente
não estámais. Preocupado em
ter sido roubado, o guarda vas-
culha os corredores atrás dos

Foto: Internet

ladrões, até que se depara
com a estatua do dinossauro
bebendo água no bebedouro,
enquanto estatuas se mo-
viam e discutiam política,
ummamute passeava pelo 2°
andar e miniaturas do velho
oeste e do império romano
guerreavam uma contra ou-
tra. Mas foi graças ao Presi-
dente Theodore Roosevelt
(Robin Williams), ou pelo
menos a sua escultura, que
Larry entendeu que tudo o
que estava no museu ganha-
va vida a noite graças a uma
tabua egípcia, podendo até ser
motivo de roubo de antigos
funcionários.
“Uma noite no museu” é
um filme que fez parte dami-
nha adolescência aos do-
mingos a tarde, passando na
tela quente logo após o al-

moço. O filme se inova na co-
média ao trazer personagens
históricos a vida, se relacio-
nando entre eles e com uma
pessoa de verdade, a qual
Ben Stiller serve perfeita-
mente para esse papel. O en-
redo, o roteiro, os persona-
gens, tudo se encaixa perfei-

tamente, apesar de algumas
pontas soltas pelo filme.
Por fim, indico a todos a as-
sistirem “Uma noite no Mu-
seu” e a sua trilogia também,
estando todas disponíveis na
Netflix. Para mim, esse é um
bom filme. Nota: 8/10. Obri-
gado.

“Circuito de Feiras”: primeira edição da feira em prol ao
Lar Otoniel de Camargo será realizada neste domingo (14)

“Circuito das Feiras” é mais uma fei-
ra de artesãos e gastronomia que tem iní-
cio na cidade, totalmente em prol do Lar
Otoniel de Camargo. A primeira edição será
realizada neste domingo (14), das 15h às
21h, na área onde está localizada a caixa
d’água do DAAE, na Vila Xavier.

O Lar Otoniel de Camargo é uma ins-
tituição beneficente que acolhe idosos com
dignidade e respeito, oferecendo ativida-
des de assistência social. O “Circuito das
Feiras” vem para somar com entidade, as-
sim como apoiar os pequenos empreen-
dedores da cidade e região, na área de pro-
dutos, serviços e alimentação.

Com o apoio da Prefeitura de Arara-
quara por meio da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico, via Sub-

secretaria do Trabalho e da Economia Cria-
tiva e Solidária, a nova feira propõe um es-
paço de entretenimento neste domingo
com artesanato, gastronomia, arte com
crianças, exposição, apresentações ar-
tísticas e culturais – entre outras varie-
dades.

Nesta primeira edição, participam: gru-
po “Embalos de Flashback” com danças
e músicas dos anos 80; “Tribo dos Pebas”
com as suas bicicletas iluminadas en-
cantando o espaço; “Os Intocáveis”, com
exposição de carros antigos e lambretas;
a Associação de Capoeira Geração do
Quilombo (Mestre Nildão) com apre-
sentação da cultura da Capoeira; e a
Kausearte colorindo o rosto das crianças.
No artesanato, destaque para as sugestões

de presentes, como: velas, laços, brechó,
sabonetes, terços – entre vários outros.

A Caixa da Água do DAAE – Vila Xavier
está localizada no cruzamento da Rua Pe-
dro Henrique Jensen com a Av. Paulo da
Silveira Ferraz.

SERVIÇO:
“Circuito das Feiras” (1ª edição)
Local: Caixa da Água do DAAE – Vila Xa-
vier (no cruzamento da Rua Pedro Hen-
rique Jensen com a Avenida Paulo da Sil-
veira Ferraz)
Data: domingo (14 de dezembro)
Horário: das 15h às 21h
Programação gratuita
(Secretaria de Comunicação - Prefeitu-
ra de Araraquara)

Programação conta com artesanato, gastronomia, arte com
crianças, exposição, apresentações artísticas e culturais



JORNAL DE ARARAQUARA
www.jornaldeararaquara.com.br

EDIÇÃO DIGITAL
12 A 16 DE DEZEMBRO DE 202512

OAB/SP 11.486

CIVIL - TRABALHISTA -
DIREITO IMOBILIÁRIO

Av. São Paulo, 735
Fone: (16) 3322-4506

Dengue pode
matar se não
oferecer

assistência
médica rápida
e eficiente.

“Dê a Araraquara o respeito que ELA merece: descarte corretamente.”

COMO FUNCIONA
A AÇÃO REVISIONAL?

A ação pode ser proposta tanto por quem
paga quanto por quem recebe. O juiz anali-
sará:
• Comprovantes de renda;
• Despesas atuais do menor;
• Alterações na situação financeira das par-
tes;
• Documentos que demonstrem a necessi-
dade da revisão.

O magistrado, então, ajustará o valor
para cima ou para baixo, sempre visando o
melhor interesse da criança, princípio cen-

tral do Direito de Família.

CONSULTE
SEU ADVOGADO

A ação revisional de alimentos não busca
punir nenhuma das partes, mas sim adequar
a pensão à realidade, garantindo dignida-
de aomenor sem inviabilizar a vida financeira
de quem paga.

Em caso de dúvidas, o ideal é sempre
procurar um advogado ou a defensoria pú-
blica para receber orientação segura e evitar
que qualquer parte fique em situação de vul-
nerabilidade.

Luigi Conceição Volpatti
Polezze - Advogado
OAB nº 516.592

A pensão alimentícia, fixada ge-
ralmente após a separação dos pais,
não é um valor imutável. De acor-
do com o Direito de Família e com
a legislação brasileira, ela pode ser
aumentada ou reduzida pormeio
da chamada ação revisional de ali-
mentos, um instrumento jurídico
destinado a ajustar o valor da pen-
são conforme a realidade financei-
ra e as necessidades de cada famí-
lia.

POR QUE A PENSÃO
PODE SER REVISADA?

A pensão é definida com base no
chamado binômio necessidade–
possibilidade:
• Necessidade de quem recebe
(em regra, os filhos menores);
• Possibilidade de quem paga (o
responsável financeiro).

Esse equilíbrio busca garantir
que a criança ou adolescente tenha
condições dignas de sustento sem
que o pagador seja levado a uma si-
tuação de inviabilidade financeira.

Como ambos os fatores podem
mudar ao longo da vida, a lei permite
a revisão sempre que ocorrer uma
alteração significativa na renda ou
nas necessidades dos envolvidos.

QUANDO É POSSÍVEL PEDIR
AUMENTO DA PENSÃO?

A pensão pode ser majorada
quando, por exemplo:
• O responsável financeiro tem
um aumento relevante de renda;
• As necessidades da criança au-
mentam (escola, saúde, alimenta-
ção, cursos, tratamentos etc.);
• Novas circunstâncias tornam o va-
lor anterior insuficiente para garantir
o bem-estar do menor.

Nesses casos, a parte interessa-
da—mãe, pai ou até o próprio fi-
lho, representado — pode ingres-
sar com a ação revisional pedindo
a elevação do valor.

E QUANDO A PENSÃO
PODE SER REDUZIDA?

A diminuição é possível quando
o pagador:
• Perde o emprego ou tem queda
significativa de renda;
• Enfrenta doença ou incapacida-
de que afete sua capacidade finan-
ceira;
• Passa a ter novas responsabili-
dades financeiras (como outros fi-
lhos).

A revisão também é cabível
quando o filho deixa de necessitar
de certos gastos ou quando mu-
danças naturais da idade reduzem
despesas.

AÇÃO REVISIONAL DE ALIMENTOS
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ALMEIDA

+ EDEMILTON FERREIRA
RAMOS, 56 anos. Sepultado,
dia 05, em Guariba.

+ RIVALDO APARECIDO
SACOMAN, 63 anos. Sepul-
tado, dia 07, em N. Europa.

+ PEDRO VENÂNCIO, 81
anos. Viúva Marli Aparecida de
Oliveira. Sepultado, dia 07, Ce-
mitério dos Britos.

+ ANTONIO CARLOS DOS
SANTOS, 58 anos. Viúva Ma-
ria Antônia Brandini dos San-
tos. Sepultado, dia 09, Cemi-
tério do Britos.

+ MARIA INÊS CATANEO
TEIXEIRA, 63 anos. Viúvo
João Teixeira Sobrinho. Se-
pultado, dia 10, em S. Lúcia.

+ JOÃO BATISTA BIASIO-
LI, 69 anos. Sepultado, dia 12,
Cemitério do São Bento.

FONTERI

+ BENEDITO APARECIDO
RODRIGUES, 72 anos. Se-
pultado, dia 06, Cemitério
São Bento.

+ DAVID SEDENHO, 85
anos. Sepultado, dia 06, Ce-
mitério São Bento.

+LÚCIA HELENA PEREDA,
65 anos. Sepultada, dia 07,
Cemitério São Bento.

+ JOSÉ ORLANDO DA SIL-
VA, 61 anos. Sepultado, dia
08, Cemitério Ressurreição.

+NELSON ROBERTO TEI-

XEIRA, 70 anos. Sepultado,
dia 09, Cemitério São Bento.

+ PAULO HENRIQUE RI-
BEIRO CARDOZO, 58 anos.
Sepultado, dia 10, Cemitério
Parque dos Lírios.

+ ROSELI CANUTO DOS
SANTOS OLIVEIRA, 68 anos.
Sepultada, dia 10, Cemitério
São Bento.

+MARCELO MINOTTI, 61
anos. Cremado, dia 11, Cre-
matório Complexo Bom Jesus
de Américo Brasiliense.

+MÁRIO CARLOS MORA-
LES, 78 anos. Cremado, dia
11, Crematório Bom Jesus de
Américo Brasiliense.

+ GLANDENBILD THO-
MAZ PEREIRA, 89 anos. Se-
pultado, dia 11, Cemitério
São Bento.

MICELLI

+ LUIZ FABIANO MENDES
(NENE), 48 anos. Sepultado,
dia 06, em Matão.

+ MÁRIO BARONE, 85
anos. Sepultado, dia 08, Ce-
mitério São Bento.

+DEIWES APARECIDO CA-
VALLARI, 73 anos. Sepultado,
dia 09, Cemitério São Bento.

+ SEBASTIANA RODRI-
GUES, 70 anos. Sepultada, dia
10, Cemitério Dos Britos.

+ MARIA ENCARNAÇÃO
DOS SANTOS, 87 anos. Cre-
mada, dia 10, em Ribeirão
Preto/SP.

12- Luis Carlos Telles Rodrigues, Rafaela
Cristina dos Reis, Regina Ap.
Benedecte Carvalho e Synara O. Paim
Guimarães.
13- Luzia Souza Campos, Helio
Cerqueira Júnior e Ioni da Graça
Malavolta.
14- Clóvis Amaral, Wandeyr C. Moreira,
Irineu Pereira, José Janone Júnior,
Willian Rafael Oliveira, Carlos Armando
Fidelis, Wanderliza Nascimento
Bernardo.
15- Sandra Teixeira Furtado, Roberto Ap.
Merlos, Thereza Dakazaku Kawakame,
Tatiana Cappato, Ivone Vitório de Oliveira
e Paulo Sérgio Biondi.
16- Marcos Antônio dos Reis Júnior,
Eduardo Augusto Bandeira, Maria

Isabel Leite Caires, Serafim Gonçalves
Lemes, Dário Manoel Trizolio, Celso
Guerino Furlan, Luzia Ap. Pincetta,
Loren Bianco Regolão e Adjamar
Augusto.
17- Lucas Marques, Flaviano Affonso
Giansante, Mário Mariano Franzin,
Natalino Ferreira, Jaivon da Silva Lima
e Marco Antônio Mattoso Mendonça.
18- Luiz Lacerda Biagi, Yaeka Miura
Nakachima, Denise Faccio Giroletti,
Dayse Rodrigues da Cunha e Getúlio
José Torres.
19- Maria Cristina Marçon Marrocos,
Kátia Regina Múcio, Eduardo
Mendonça de Andrade, Rogério
Mendonça de Andrade e
Kioko Chinen.

Aniversariantes

sanato, trança, crochê, bordado, teatro e
artes visuais)
17h – Percussão com Lar Maria Rita
18h – Apresentação de balé
19h – Apresentação de canto
20h – Orquestra Jovem de Araraquara

21/12 – Encerramento

10h – Projeto FitDance
16h – Oficinas culturais (arteterapia, cos-
metologia, mangá, artes visuais e arte-
sanato)
19h – Percussão com Filhos do Sol
20h – Apoteose das oficinas culturais

O
Natal Iluminado 2025 terá seis
dias de programação na Praça do
Daae, entre os dias 16 e 21 de de-

zembro, com diversas atrações artísti-
cas e musicais.

O Fundo Municipal de Solidarieda-
de vai arrecadar alimentos e brinque-
dos, que serão doados a famílias em si-
tuação de vulnerabilidade social.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:

16/12 – A partir das 19h
– Chegada do Papai Noel
– Quarteto Amigos e Cordas
– Dança – EE João Manuel do Amaral

17/12 – A partir das 19h
– Espetáculo Filho de DeusMeninoMeu

18/12 – A partir das 19h
– Apresentação da Ginástica Para Todos
– Passeio ciclístico do Natal Iluminado
– Dança Núcleo de Artes Integradas

19/12 – A partir das 19h
– Coral Ministério de Música Clubinho
– Igreja N. Sra. Aparecida
– Coral e Orquestra Uniara

20/12 – Programação Especial
10h – Projeto Dança, Prevenção, Tra-
tamento e Cura – FitDance
16h às 20h – Oficinas culturais (arte-

Está chegando o Natal
Iluminado do Daae

Às famílias enlutadas o pesar do J.A.
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Ingredientes
1/2 kg de bacalhau dessalgado, cozido e des-
fiado
200 g de presunto sem gordura cortados em
cubinhos
1 cenoura crua ralada
1/2 lata de ervilha
1/2 lata de milho
1 tomate picado
1 cebola picada

3 dentes de alho picados
1 vidro de palmito cortados em cubinhos
1 pote de maionese
Azeitonas picadas a gosto
Salsa picada a gosto
1 pacote de batata palha
Azeite a gosto

Modo de preparo
Primeiro refogue o bacalhau com azeite, cebola

e alho.
Espere esfriar.
Junto os demais ingredientes, exceto a batata
palha.
Arrume a mistura em uma travessa e na hora
de servir, coloque a batata palha por cima.
Para acompanhar arroz branco fresquinho.

Modo de preparo: 1h10
Rendimento: 10 porções

Salpicão de bacalhau
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Programação até
17 de dezembro

Traição entre amigas
Moviecom 1: Nacional: Sexta, Seg, Ter e Quarta-fei-
ra, sessão às 14h. Sábado, sessão às 16h50. Domingo,
sessão às 14h.
Moviecom 2: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessão
às 21h50.

Five Nights At Freddy's 2
Moviecom 1: Dublado: Sexta, Seg, Ter e Quarta-fei-
ra, sessões às 16h30, 18h50 e 21h. Sábado, sessões
às 19h10 e 21h20. Domingo, sessões às 16h30, 18h50
e 21h.
Moviecom 4: Dublado: Sexta, Seg, Terça, Sábado e

Domingo, sessões às 15h10, 17h20, 19h30 e 21h40.
Quarta-feira, sessões às 15h10 e 17h20.

Harry Potter e o
Cálice de Fogo

Moviecom 1: Dublado: Sábado, sessão às 13h45.

Perfeitos
desconhecidos

Moviecom 2: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessões
às 15h50, 17h50 e 19h50.

D.P.A. - O Fantástico
Reino de Ondion

Moviecom 2: Nacional: Sexta a Quarta-feira, sessão
às 13h40.

Zootopia 2
Moviecom 3: Dublado: Sexta, Seg, Ter, Sábado e Do-
mingo, sessões às 13h45, 16h, 18h15 e 20h30. Quar-
ta-feira, sessões às 14h45, 17h, 19h15 e 21h30.
Moviecom 5: Dublado: Sexta, Seg, Ter, Sábado e Do-
mingo, sessões às 14h45, 17h, 19h15 e 21h30. Quar-
ta-feira, sessões às 13h45, 16h e 18h15.

Avatar: Fogo e Cinzas
Moviecom 4: Dublado: Quarta-feira, sessão às
19h40.
Moviecom 5: Legendado: Quarta-feira, sessão às
20h30.

O jornal recebeu a programação
diretamente dos promotores.

Cinema

Não compre filhote, prefira o “cão de rua”.
Ele tem uma gratidão que vai emocionar
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Corrida de Santo Onofrezinho será
realizada em 21 de dezembro

P
or meio da Secretaria
Municipal de Esportes e
Lazer, a Prefeitura rea-

liza no próximo dia 21 de de-
zembro (domingo), às 9h, no
Ginásio da Pista Armando
Garlippe, em Araraquara, a
tradicional Corrida de Santo
Onofrezinho.
A prova é direcionada a

crianças e jovens, com idades
entre quatro e 17 anos, mas
somente os primeiros 300
inscritos receberão camisetas
alusivas.
Vale destacar que as ins-

crições, gratuitas, podem ser
feitas por meio do link
https://docs.google.com/form
s/d/e/1FAIpQLSfZ8K2D9kGKel
h77zCH7bvttxfL4BZYG8zgzL3
wmVDAkd09xw/viewform?usp
=header e a corrida tem
percursos variáveis, de 30 a
800metros, de acordo com a
faixa etária de cada candida-
to.
Os inscritos de 4 a 5 anos

disputarão a prova de 30me-
tros; os de 6 a 7 anos, 50m;
de 8 a 9, 60m; de 10 a 11,
80m; 12 a 13; 100m; 14 a 15,

600m; e de 16 a 17 anos,
800m.
Também vale ressaltar que

além das 300 camisetas, se-
rão distribuídas, após as pro-
vas, medalhas de participação
para todos os corredores.
A Santo Onofrezinho 2025

conta com apoios do Colégio
Conexão, JM Despachante,
World Game e DrogaVen.

(Secretaria de
Comunicação -
Prefeitura de
Araraquara)

Com diferentes percursos e inscrições online, já abertas, prova é direcionada a candidatos de 4 a 17 anos
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Feira “Tô em Casa”: sábado (13) no Parque Infantil

N
este sábado, 13 de de-
zembro, o Parque Infantil
será ponto de encontro

para toda a família com mais
uma edição da Feira “Tô em
Casa”. Das 10h às 19h, o públi-
co poderá desfrutar de um dia re-
pleto de sabores, criatividade
em um ambiente gratuito e aco-
lhedor no coração da cidade.

Realizada pelo Coletivo Tô
em Casa, com apoio da Prefeitura
de Araraquara por meio da Se-
cretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, via Subse-
cretaria do Trabalho e da Eco-
nomia Criativa e Solidária, a fei-
ra se consolidou como um es-
paço que valoriza a economia
criativa e fortalece o convívio co-

munitário.

A partir das 13h, a progra-
mação ganha um toque especial
com o karaokê aberto ao públi-
co, um convite à diversão para to-
das as idades, basta ter disposi-
ção para soltar a voz e se diver-
tir.

Com clima descontraído e
ambiente familiar, a Feira “Tô em
Casa” chega a mais uma marca

histórica reunindo expositores,
moradores e visitantes em um
espaço plural, criativo e cheio de
vida.

O Parque Infantil está locali-
zado na Rua São Bento, entre Avs.
Prof. Jorge Corrêa e São Geraldo,
na região central de Araraquara.

SERVIÇO:
Feira “Tô em Casa”
Local: Parque Infantil (Rua São
Bento, entre Avs. Prof. Jorge
Corrêa e São Geraldo – Centro)
Data: sábado (13 de dezembro)
Horário: das 10h às 19h
Programação gratuita

(Secretaria de Comunicação
- Prefeitura de Araraquara)

Programação segue das 10h às 19h e conta com Karaokê a partir das 13h

Entre os destaques estão
os estandes de artesanato,
bijuterias, brinquedos,

doces e salgados,
sorvete, mel, licor, queijos,

milho e derivados,
além de outras opções.
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Criatura!
Criatura!
Somos criatura,
Criatura que faz o bem,
Ou que faz o mal,
Criatura!
Somos criaturas imperfeitas,
Criatura egoísta,
Com o coração cheio de mal-
dades,
Criatura!
Que pensa que sabe tudo,
Mas não sabe nada,
Criatura!
Às vezes são piores do que os
animais,
Somos criatura!
Criatura que são criatura!
Sempre criatura! ESCRITOR BELLO 3.101 TEXTOS

Dimas Ramalho (*)

I
magine a cena, infelizmente comum em
muitos lares brasileiros: um cidadão,
após meses de espera por um benefício

previdenciário ou uma resposta sobre um
processo administrativo, recebe finalmente
uma carta oficial. Ao abri-la, no entanto, a
esperança ou a ansiedade dão lugar à con-
fusão. Rebuscado, o texto traz palavras como
"pleito", "indefere-se", "outrossim" ou
"hipossuficiência" –e o destinatário, mui-
tas vezes com escolaridade básica, fica sem
entender nada. Nesse momento, o Estado
não se comunicou, mas ergueu um
muro. Aquilo que deveria ser um serviço
público tornou-se um instrumento de ex-
clusão.

Foi com o objetivo de demolir essa bar-
reira linguística que o Congresso aprovou
recentemente o Projeto de Lei 6256/19, que
institui a Política Nacional de Linguagem
Simples nos órgãos da administração pú-
blica. À primeira vista, pode parecer uma
medida meramente cosmética, uma sim-
ples diretriz de redação ou estilo. Ledo en-
gano. Trata-se, na verdade, de uma inicia-
tiva fundamental de democratização do
acesso aos direitos no Brasil contemporâ-
neo. A nova legislação parte de uma pre-
missa tão óbvia quanto revolucionária: não
existe transparência pública se não houver
compreensão por parte da população. O di-
reito de entender é o pré-requisito para to-
dos os outros direitos.

O Brasil é um país marcado por abis-
mos sociais profundos, e a linguagem bu-
rocrática tem servido historicamente como
uma ferramenta demanutenção dessas dis-
tâncias. Existe uma cultura enraizada no
serviço público e no sistema de justiça de

que a complexidade do texto é sinônimo de
erudição, competência técnica e autoridade.
Criou-se um dialeto próprio, muitas vezes
apelidado de "juridiquês" ou "burocratês",
que acaba funcionando como um código
de acesso restrito –e quem não o domina,
torna-se refém de intermediários ou aca-
ba desistindo de perseguir o que lhe é de
direito.

A Lei da Linguagem Simples chega
para inverter essa lógica perversa. Ao ob-
rigar órgãos federais, estaduais e munici-
pais a se comunicarem de forma direta e
acessível, o Estado brasileiro admite que a
responsabilidade pela compreensão da
mensagem é do emissor, não do receptor.

É importante deixar claro que a adoção
da Linguagem Simples — internacional-
mente conhecida como "Plain Language"
—não é uma proposta de empobrecimento
do idioma ou de infantilização do público.
Pelo contrário, trata-se do desafio intelec-
tual de depurar a informação até que ela
revele sua essência sem ruídos. É uma téc-
nica de comunicação sofisticada que coloca
o leitor no centro do processo, garantindo
que a senhora na fila do INSS e o grande
empresário tenham o mesmo acesso ine-
quívoco aos seus direitos e deveres.

O impacto dessa mudança transcende
a esfera dos direitos individuais e toca o co-
ração da eficiência econômica e adminis-
trativa. A falta de clareza custa caro. Textos
prolixos geram erros no preenchimento de
formulários, aumentam as filas de aten-
dimento presencial de pessoas que buscam
apenas explicações sobre o que está escri-
to, e abarrotam o Judiciário e as ouvidorias
com demandas que poderiam ter sido re-
solvidas na origem. A incompreensão gera
retrabalho para a máquina pública e per-

O muro invisível da linguagem

a técnica seja aplicada não como uma ob-
rigação burocrática a mais, mas como um
valor ético do serviço público. A clareza deve
ser vista como um ato de empatia e respeito
ao tempo e à dignidade do outro.

Num país onde a informação é um re-
curso valioso e muitas vezes escasso, de-
mocratizar a linguagem é democratizar o
poder. Ao traduzir o Estado para a língua
do povo, fortalecemos o tecido democrá-
tico e reduzimos a desigualdade no aces-
so à justiça e aos serviços essenciais. Afi-
nal, uma República que se preze deve fa-
lar a língua de todos, para que todos pos-
sam, de fato, fazer parte da República.

(*) É vice-presidente do Tribunal
de Contas do Estado de São Paulo.

da de tempo para a sociedade. Em gover-
nos digitais, onde o autoatendimento é a
meta, a linguagem simples é a infraes-
trutura básica. Não adianta ter um aplicativo
ou site governamental moderno se o tex-
to contido nele é analógico e incom-
preensível.

No entanto, a aprovação da lei é ape-
nas o primeiro passo de uma longa jornada.
O verdadeiro desafio será a mudança cul-
tural dentro das repartições. Nossas fa-
culdades passaram décadas ensinando
que escrever difícil é escrever bem. Mui-
tos servidores ainda acreditam que a sim-
plicidade retira a solenidade do ato admi-
nistrativo. Será necessário um esforço
massivo de capacitação e, principalmen-
te, de mudança de mentalidade para que


